[image: image1.wmf]0

2

4

6

8

10

Número de espécies 

Poaceae

Cyperaceae

Asteraceae

Apiaceae

Solanaceae

Acanthaceae

Commelinaceae

Araceae

Orchidaceae

Rubiaceae

Outras

Família

Levantamento florístico de espécies arbustivas e herbáceas da mata paludosa da Estrada Velha, Rio Grande, RS.
ALAVE, Lucinara P1*, SILVEIRA, Deloir1, TESSMANN, Guilherme S1, DUARTE, Caroline I 2,  HEFLER, Sonia M3 e  COLARES, Ioni G3 

1Ciências Biológicas Licenciatura - FURG

2Pós Graduação em Biologia de Ambientes Aquáticos Continentais – FURG

3 Instituto de Ciências Biológicas - FURG

 *Autor para contato. E-mail: luc.y.alave@hotmail.com
Palavras-chave: riqueza, macrófitas aquáticas.
Introdução 
As matas paludosas vêm sendo intensamente degradadas e estão desaparecendo sem que se compreendam plenamente seus aspectos ecológicos e sua importância para a preservação de recursos hídricos (Teixeira & Assis 2005).
A mata paludosa da Estrada Velha é considerada um dos últimos fragmentos desse tipo florestal no município de Rio Grande, sendo fundamental a realização de estudos que ampliem o conhecimento da área, com vistas a sua preservação.

O presente trabalho tem como objetivo realizar o levantamento florístico de espécies arbustivas e herbáceas dessa mata contribuindo para a caracterização da vegetação local.

Metodologia

A área de estudo, conhecida como mata da Estrada Velha, está localizada no município de Rio Grande, RS. 
A coleta de dados iniciou em abril de 2010 e se estenderá até março de 2011, compreendendo até o momento as estações de outono e inverno. O Levantamento florístico está sendo realizado mensalmente pelo método de caminhamento, durante o qual é registrada a presença das espécies arbustivas e herbáceas, bem como a abundância visual dessas espécies ao longo dos trajetos.
A diferenciação entre as espécies arbustivas e herbáceas baseia-se na consistência lenhosa ou herbácea dos ramos aéreos. Para as espécies herbáceas, estão sendo incluídas na listagem, plantas flutuantes que ocorrem sobre a lâmina d’água, bem como as enraizadas no solo. Quanto às espécies arbustivas estão sendo consideradas plantas com até 3 m de altura, que se ramificavam desde a base.
A identificação taxonômica está sendo realizada em campo sempre que possível ou em laboratório através de chaves de identificação, bibliografia especializada e consultas a especialistas. As espécies estão sendo agrupadas em famílias segundo Tryon & Tryon (1982) e A.P.G II (2003). Amostras das espécies estão sendo coletadas, herborizadas e posteriormente serão incluídas no herbário HURG como material testemunho.

Resultados e Discussão

Foram identificadas, até o momento, 60 espécies, distribuídas em 52 gêneros e 30 famílias. A família com maior riqueza específica foi Poaceae (10 espécies) seguida de Cyperaceae (6 espécies), Asteraceae (5 espécies) e Apiaceae ( 4 espécies) (Fig. 1). 
A sinúsia arbustiva foi representada por apenas quatro espécies, pertencentes a quatro famílias. Dessas famílias, apenas Thymelaeaceae não apresentou espécies herbáceas neste levantamento. As espécies arbustivas observadas com maior abundância na área foram Psychotria carthagenensis Jacq.
 e Daphnopsis racemosa Griseb. 
A sinúsia herbácea contribuiu com 56 espécies (93% da riqueza total). As espécies herbáceas predominantes na área foram Lemna minuta Kunth
, Spirodela intermedia W.Koch
, Luziola peruviana Juss. ex J.F.Gmel. e  Leersia hexandra Sw.
  
Considerações Finais

Nossos resultados, mesmo parciais, indicam que a flora arbustiva e herbácea da mata da Estrada Velha é bastante peculiar, sendo grande parte destas espécies características de ambientes com influência aquática. O número de espécies arbustivas foi baixo, entretanto a sinúsia herbácea apresentou riqueza específica alta, quando comparado com outras formações florestais do Rio Grande do Sul.
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Figura 1. Participação das famílias no levantamento florístico das espécies herbáceas e arbustivas na mata paludosa da Estrada Velha, Rio Grande, RS.
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